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INTRODUÇÃO 

"Aquele que dese}ar subir aos céus eternos após a morte, leia com ouvidos 
atentos este documento": o documento ii. qual se refere este solene e grave convite é 
wn pequeno livro manuscrito cujo título define programaticamente wn importante 
o1:;etivo: Dt Animerum Mtdicam.mtis, ou se}a, Os RrmMios p:lTIl os Animos. 

Provavelmente escrito na última década do século XV; por lideo Acciarini, 
um educador efil6l.ogo relativamente famoso n()!; circulos inteletuais e nas cortes 
da Ttália humanista da época, este "receituárioljpara o cultivo e II cura dos "ãni­

mos humanos" era especialmente dedicado a um adolescentecu)o nome tomara­
se famoso pela simples circunstância de ter nascido numa das mais poderosas e 
ilustres famílillll reais de seu tempo. Tratava-se de Juandas Astúrias, I1IIsddoem 
1479 dos reis espanhóis Fernandoe Isabel, de quem Acciarini cobiçara tomar-se 
preceptor. Comefeito, o livrinho fora escrito justamente como objetivo de cativar 
os favores e os interesses da corte espanhola, embora, como informam os biógra­
fos, o autor não tenha conseguido lograr sua meta. Todavia, por outro e bem 
dilerentemotivo, oDe AnimerumMedicuml'ntistornar-se-ia,depoisde váriossécu­
los, alvo de interesse dos historiadores da Psicologia. 

Se Acciarini não chegara a realizar o projeto de ser mestre do jovem prln­
cipeespanhol.. seu nome está porém ligado ao de outro famoso jovem que fora 1111 

verdade seu discípulo no estudo do grego e da filologia: Marcm Marulus, 
humanista dálmata e autor do primeiro texto, até hoje conhecido, onde compare­
eco termo Psyç1wlogia: o Psychologia De RtlHo~AnillUle HloImanae (1511).Comerei­
to, a palavra "Psicologia", embora composta por dois substantivos próprios da 
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linh"lla grega antiga, não consta nos textos gregos e latino clássicos e medievais. 
O enigma das origens do tenno atraiu o interesse dos historiadores: quais seriam 
as origens da palavra Psicologia? Qual seria sua sígnificaçào? E qual seria ~ 
peculiaridade de um tratado de Psicologia com relação IIOS tradicionais Pai Psi!f1d 
ou De Anima? A procura das possíveis origens da inspiraçào de Marulus ao 
"inventar"esta expressào, nos levou, há algwlS anos ~ssini, 1983) ~ repercorr~r 
o caminho de formação inteletual do mesmo, em busÇll dos lugares, dos mestres 
e das fontes que contribuíram à sua educação humanista. Foi ~ssim que 
"oonhe<:emos"o flOme de lideoAcciarini, e sua obra manuscrita cujo título reve­
lava-se promissor na perspectiva de uma História das Ideías Psicológicas. Duas 
cópias desse manuscrito, possivelmente a original euma transcrição mais tardia, 
encontram-se na Biblioteca Vaticana de Roma. Omanuscrito, elaborado em idio­
ma latino renascentista, é composto porcinquellta e nove folhas (corresponden­
tes a 118 páginas): O bom estado de cOfIservaçào (com exccção feita à primeira 
página, cujas primeiras linhas são ilegíveis) e a clareza da caligrafia tomam rela­
tivamente fácil a sua leitura. 

TlDEO ACCIAR/NI, ESCRITOR E EDUCADOR DO SÉCULO XV 

Temos algum~s notícias acerca da biografia de Tideo Acciarini, através 
de uma fonte doséo:uloXVII1 (a BibUol= Picmt!o sia NotizoÍf IslorichedelIe Opere e 
degli 5cri1luri. Piemi, escrita em Osimo por F. Ve<:chietti) e pelos estudos de algmu; 
autores mais recentes, em particular F. LoParco (1918), P. Verrua (1923) e G. Praga 
(1954). Além disso, algumas informações encontram-se no Dizionmlo Bibliografico 
degli ltllliani (do Instituto da Enciclopedia Trecccani). 

Acciarini nasceu em Sant'Elpidio, pequena cidade da Itália Central (Pro­
vincia de Ascoli Pieeno), por volta de 1430, filho de Matteo Nícolo. Desde a sua 
juventude, teve oportunidade de frequentar em sua região, rica de fermentos hu­
manistas, importantes centros cultumis e pulíticos como o círculo de Aeneas 
Sylvius Piccolomini, em Monte Marciano (Aneona) e a corte da família Sforza 
(Pêsaro). De 1469 até 1471 desempenhou ofício de prufessor nas Escolas de Hu­
manidades da Dalmácia, e nessa ocasião teve como aluno Marcus Marulus.Ain­
da em 1475 encontrava-se emZara e de 1477 a 1480 leciona na cidade de Ragusa. 
Em 1480 regressara à Itália, estabelecendu sua residência em Cosen:(a, onde en­
sinava Retórica e Filosofia Moral e de onde iniciou uma inten.~a correspondência 
epistolar com Angelo Policiano, um dos mais significativos representantes do 
Humanismo italiano. Em 1490 voltou à sua terra natal, fixando sua residência 
cm uma localidade chamada MonteSanto (atual Potenza Picena). 

r""'4< "" hic~l~gi.1I9'14), N'; 



o DE ANIMORUM MEDlCAMENTlS. 

o Dellmmorum MtdiCllmentis insere-se perfeitamente na tradição dos trata­
dos ético-pedagógioos da cu1turahumanista, tais como 1 Um dtl/a FllmigUII (1434) 
de Leon Battista A\berti.. o Thlcllltu.!" de übm7rum EduCIltiane (1942) de Ae:neaIl Sylvius 
Pic:colamini, De Ed"C"4!iol1e Uberonom et I!OMIm c/aris moribus (1444) de Maffoo Vegio 
da Lodi, De IngCluisMorilna et UhmllibusAdo/escmtiaie Stlldis (escrito entre 1400e 
14(2) de Pier Paolo \\>rgerio. Sefor oomparadocom esses escritos mais fllIllOSOS, o 
livro de Acciarlni não apresenta marcos particularmente originai~. Relevante e 
nova é, porém, a ênfase noobjetivo: croforme declara o próprio autor nas primeiras 
páginas do texto,os "remédios" para o "ânimo" são estimados como o dom mais 
precioso que poi'Isa ser feito a wn homem ecomoa contribuição mais significativa 
a ser oferecida para II construção da vida individual, social e política. Com efeito, o 
"ânimo" é considerado a essência do ser humano, o bem sumo e inalienável que 
este possui; mas, embora por natureza ele seja inclinado à verdade, à bondade e à 
justiça, ~ passível de desvios e de vícios. Por isso, faz-se roocessária a Bd ucação, que 
~ ao mesmo tempo cura e oorreção, consolidação e modificação do indivíduo, tendo 
em vista 011 ideais pessoai.! esociais, reflexão sobre si mesmos e Iltuação politica e 
discurso público. 

O "ânimo" parll Acciarini éexpressão da vida subjetiva e fundamento da 
convivência humana e dasocicdadecivil. Por isso, asua formação esua "terapia" 
assumem um valor primário. 

Importa obsetvar também o uso do tennolll1imus: Na língua latina clássica, 
esse termo assume diversas significações. Cícero, por exemplo, emprega-o nas 
Tusculll1llle como sinónimo de "prindpio pensante", ou "espírito", diferenciando-o 
da IIml1lll entendida como "princfpiovital", ou "sopro devida". ThI mesma fonna, 
no livro De Onilort, o IIl1imus ~ definido como sede do pensamento, ou pensamento 
einteligência. Olll1imusassumesentidos diferentes, em outra obra do mesmo autor 
(Pro Mllreel/o), onde corresponde ao "coração", ou seja à sede da coragem, dos 
desejos, das inclinações e das paixões, todos aqueles fen6menos em suma que a 
terminologia da Psicologia modema define como motivações e emoções. Na obra 
poética GtoTOISde Virgílio, O~rlÍmusindica propriamenteocaráter, anatureza do 
individuo. 

A leitura dos De Al1imorum Medic~mmtis parece indicar que Acciarinien­
tenda por "ânimo~ anatureza racional do ser humano. ThI mesma fonna que ou­
tros humanistas (como porexemplo, Aenea.o; Sylvius Píccolamini), Acciarini pensa 
que a razão represente a dignidade peculiar do ser humano: "o homem é configu­
rado conforme a razão represente II dignidade peculiar do ser huma11O: "o homem 
~ configurado confonne II razão -escreve na folha 5- de maneira que não faça nem 
pense nada que seja inconveniente". A razão ~ comparada II uma voz única e 



articulada;quandoo homem se afasta dela fica como mudo, perde a sua identida· 
de (é semelhante a um IIIDIlStro da natureza possuindo apenas a aparência huma­
na). e asua personalidade se desagrega: "Rcalizctodas as ooisas de maneira quea 
razão tempere o desejo, porque, se renegannos, o ânimo flutua aqui e lá, da mesll\4 
forma que wnnaviosem leme, ou oomoumoorpoprivadodosolhos vaga segundo 
um percurso incerto, ou como um cavalo sem freios se perde no tumulto da 
batalha"(fi.ll). 

A ptima:l!:ia do "Il.nimo"revela sua origem divina: com efeito, a ra:mo l\(l 

homem é "o instrumento de Deus"(fi. 28, b). ~ indício disso a sua natural inclina­
ção parao bem e a instintiva repulsão para o mal: "As sementes do Bem estãono 
ânimo do homem. Por isso podemos facilmente estimular o homem à justiça ( ... ). o.. 
mesma forma como uma grande luz pode brotar de uma centelha alimentada por 
um espírito leve, também a virtude se afirma através de uma ITÚnima exortação à 
hCC"u~stidade"(fl. 38). 

Portanto, o animushumano possui umespéciede autonomia.. pois basta-se 
a si mesmo; "O ânimo é livre, cresce por si mesmo, é alimento para si mesmo; 
administra-se, comanda a si mesmo, participa da divindade, inclina-se natural­
mente às coisas retas, é inimigo feroz dos vícios" (fl.39b). Seu destino natural é 8 

realiução do bo.>m: "Se medirdes a ti mesmo, se meditares acerca de ti mesmo, então 
comprenderás que nasceste para realizar açõcs honestas e não para fazer o mal" 
(fl.40). Assim considerada.. a razão bem educada toma-se o in~trumento da felici­
dade do homem e a sua verdadeira riqueza:" A coisa mais útil não siio ru; vestes 
frigias, nem as roupas refinadas ou aS muitas riquezas, nem as grandes obras ou 
pos.~uir uma grande quantidade de escravos, nem as insignia.~ e os livros, não são 
os corpos omados por pedras preciosas, mas ter uma ra:mo perfeita. Em virtude 
desta o homem pode viver feliz e ser ~m aventurado."(f1. 39). 

A tarefa principal do homem racicnalno mlUldo~a do conhecimento: "O 
lúmem da mente, que é a coisa mais divina dada ao homem por Deus, nos foi 
concedido por este motivo: para que possam06 indagar as causas das coisas e tudo 
quanto é digno deser conhecido: ocursoda lua e o do sol, o caminho incerto das 
estrelas, os números siderais, ru; órbitas dos astros celestes, as qualidades d05 
ventos, a alternância dos ano/i e dos séculos, dos dias e das noites, o fluxo e o 
refluxo da maré, as mzeseas COI"ren~ dos rios, e as cau.~as invariáveis de todas as 
coisas dignas de conhecimento, através das quai.~ somos levados a reconhe<:er o 
sumo Criador" (fi. 36). ~ evidente que o conhecimento assim definido assemelha-se 
muito à ciência natural, pois do ponto de vista ~todológico trata-se de entender 
as causas dos fenômenos e, quanto aos objetos, investiga-se acerca da estrutura do 
céu e da terra, ou seja do mlUldo da natureza. 

O otimismo da visão humanista acerca do ser humano reflete-se na pro­
posta educativa queAcciarini fazaoseu jovem interlocutor: "E' conveniente que o 



homem ( ... ) tenha uma razão perfeita, um ânimo puro e imacuJadoeseja imitador 
de Deus" (fi. 44b). O ideal a ser alcançado na vida é a posseda virtude, ou seja da 
perfeição do ânimo, que para Açciarini coiru:ide com o saber. Na instabilidade e 
variabilidade da oondição humana, é preciso çonstrlÚr a vida sobre fundamentos 
firmes e inalienáveis: "Reconheças oomo beiu seguros, os que são teus, que não 
podem ser alienados nem perecem pelas armadilhas da sorte. Com efeito, a beleza 
das formas deçai e se deteriora oom o tempo. Consideramos, por exemplo, a saúde: 
esta pode ser oonsumida pela luxúria. pelas doenças, pelos anos.Somente osaber 
é nosso, pois somente este não pode ser oorropindo pela sorte, pelas m~tiras, pela 
doença ou pela velhke." (fi. 48). Da mesma forma, "as j6ias, as pratas, o outro, e 
todos os bens que poderás possuir, incluindo o próprio reino, nem sempre te serão 
conçedidos. Somenteo dom da virtude nunça te abandonará, uma vez que o tenhas 
oonseguido para ti." (fi. 21). Além disso, a virtude éa garantia de COTItinuidadena 
história, pois através dela o homem alçança a imortalidade, ou seja a "memória 
sempiterna do nome" (fi. 4Ob). 

Ontem oomo hoje, o homem busça uma çerleza para dar significado e utili­
dade li própria existênçia. A adolcsçl!ncia e a juventude são as idades da vida nas 
quais esta busca aparece mais explícita e apaixonada: se, oonronne Aççiarini ensi­
na aoseu interlocutor, o saber, e nãoa riqueza ou o poder polítiço e militar, pode 
proporcionar tal çerteza, é todavia necessário que esta se apoie na fé em Deus e na 
Igreja e na relação oom os outros sef!!!; hUJnll!lOi5. "O temor de Deus, declara o autor, 
é o princípio de todas as boas doutrinas edetoda sabedoria. Com efeito, depende 
dotemor de Deus evitar os vícios e reconhecer o caminhada virtude." (fi. 29b). A 
Ele, reis e prlrn::ipes devem obedecer. De forma semelhante, esçreveram Pier Paolo 
Vergerio ("Com efeito, que haverá de restar entre os homens de venerável e de 
venerado, sea Divina Majestadeédesprezda?", 14OO-m,. citado por Nunes 19&1. p. 
85) e Aeneas Sylvius Pkçolomini ("Quanto mais alto o berço, tanto mais te deves 
comportaroom humildlKle, submeter-te II religiãoe participar dos ofícios sagrados 
( ... ) Açautela-se para não pensares que estás acima da religião, por te çompetir o 
nome de altíssimo Príncipe. Nas ooisas de Deusnão és senhor mas filho da Igreja, 
sujeitoàautoridadedosaçerdote." citado em: Nunes, 1980, p.89).Já outros autores 
da t'lpoça, çomo porexemplo, Njçwl6 Macr.hiavelli, pensamquenãoexistiam limi­
tes ao poder absoluto do Prlncipe e oonsideram a religiãonão oomo wna instância 
superior II qual submeter-se mas oorno um recurso para o exercicio e a afirmação 
inoondicionada detal poder. Pelo Ç{)fItTário, para Acciarini, a fé em Deus éexpTe!l­
são da própria natureza do homem, que rumo já dissemos, partidpa da Razão 
divina. A palav .... "religião" é entendida neste contexto não na signifiçação pró­
pria da tradição medieval (a saber, oomo operteru:era uma detenninada regraou 
experiênçia de çomunidade eclesial), mas no sentido próprio d05 antigos çlássi­
cos, ou seja como atitude devola frente b coisas de Deus e oomo respeito pelo 
sagrado (bsy, 1990). 



No relacionamento com os outros semelhantes, a racionalidade deve pre­
valecer sobre a instintividade: de maneira particular, é preciso evitar a violência e 
a crueldade, que são características próprias das feras eque por sua vez suscitam 
ódios e desejos de vingança: "'Nos castigos, evite a violência e a crueldade. Com 
efeito, não convém ao homem ter algo em comum com as feras. Na verdade, u 
vinganças repetidas reprimemoódiode poucos e suscitam ode muitos.'" (fi. 24b). 
Considerando a variabílidade da sorte humana, é preciso ser caridoso e compassi­
vo com os pobres e os infelizes. Esta visão é expressiva do novo conceito de 
"filantropia" que se afinnara, a partir do skulo XV (Bossy; 1990) e que consiste 
numa transformação radical das alrilllsda tradição medieval: trata-se de um senti­
mento de benevolência e de mmumitllS aliva mas abstrata,. entendida oomodever do 
cidadão (Bossy, 1990). 

Sãoestas, portanto, ascaracterfsticasquedefinem ollnimus do homem eos 
atributos que qualificam o seu estado de perfeição. O objetivo de Acciarini porém 
não se limita apenas a propor este ideal de vida; ele quer indicar o método para 
alcançar esta perfeição, evidenciando as dificuldades e sobretudo indicando "re­
ceitas" práticas para superá-las. Por isso, os de Animorum Medicllmmns são uma 
espécie de "'mapa'" para que o jovem interlocutor possa reconhecer e percorrer o 
caminho que leva li felicidade. 

OS "REMÉDIOS" DO ÂNIMO, OU SEIA, RECEITAS /?IRA A 
FEliCIDADE. 

A busca da felicidade é o ot;etivo comum aos homens de todos os tempos e 
em todos os lugares. Todavia, a questão éencontrar um caminhoseguroque levea 
busca a bom termo, uma "perspectiva" que oriente o presente egaranta a meta no 
futuro. A esserespeito, OIltemcomo hoje, as propostas e as respostas são muitas e 
diferenciadas. Em primeiro lugar, há diferenças nos modos de entender o que seria 
a felicidade. Como declara o mesmoAcciarini, "há entre os filósofos muitos que 
instruem acerca da vida feliz,cada umconrluzindo-nos porum diverso caminho: 
Jerónimo diz quea vida feliz consiste na ausência dedor, Herilodiz que consiste 
no conhecimento das coisas, Epicuro no prazer, Califo e Diodorona au~ncia de 
dor e no prazer, Zeno na hooestidade, Aristóteles e outros peripatéticos essencial­
mente na virtude, ma.~ tamMm na pot'ISe das coisas exteriores~ . (fi. 47). 

Ausência de dor, prazer, çonhecimento, honestidade, poder, virtude: ao 
que corresponderia o rosto da felicidade? A resposta de Accíarini é perent6ria e 
deriva logicamente e sua concepção de homem.. anteriormente explicitada: " Aque­
le que desejar uma vida feliz. entenda que esta ConsistellO conhecimento da divin­
dade e no fruto da ação justa. Esta se comprova pelas palavras e pelos fatos." (fi. 
32). A felicidade não é uma abstração filosófica ou um sonho irrealizável: ela se 



identifica com uma vida feliz e se documenta nas palavras e nos fatos. 
A felicidade não é algo que o homem possa encontrar fora de si, nas ccndi­

çãesextemas e na.~ circusntânc:ia.'! de sua história pessoal poi.5 "a sorteé variável" 
(fi. 28). O homem. frmte à vida é cano um navegadorque planeje uma Ionga viagem 
no mar. Para poder enfrentar a travessia, "é preciso levarmos somente aquelas 
coisas que possam salvar-se dos naufrági05 e que nos conduza a um porto segu­
ro." (fI.28). Alémdísso, o indivíduo deve aprender a aceitar as mudanças da fortu­
na, construindo a sua personalidade de maneira que seja consistente em si mesma 
e independente da variabilidade das circunsffincias: "Se em tudo tu quiseres ser 
feliz, dispõe a ti mesmo para aceitar ambas as sortes ( ... ) de modo que tu não sejas 
orgulh05o pela boa sorte, nem deprimido pelas adversidades. Esta condição é pr6-
pria dequem tem ânimo forteeconstante.~ (fi. 22). 

Em suma, "nínguém alcança a felicidade e a imortalidade pela boa. sorte, 
pelodomfnio, pela força. A verdadeira riqueza do homem éuma vida inocente e 
pura aos olhos de Deus, cheia de fé e de caridade. Reconheçamos que esta é a 
herança verdadeira e estável, que ninguém poderá alienar de nós, nem é algo que 
pussa ser adquirido por natureza. e sim por imitaçâo. É preciso viver conforme a 
rcio, nem é suficiente viver se não é viver retamente" (fi. 6). A felicidade, portanto, 
se atinge com o empt'llho dalibcrdade humana e, sendo que não consiste na aqui­
sição da rique7..a e do poder, mas na aprendizagem de uma vida conforme a razão, 
o caminho (lllcreto pam atingir tal objetivo é a imitação de quem vive retamente. A 
"filosofia~ proposta por Acciariní como caminho para a felicidade, não consiste 
então muna especulação teórica acerca da essência da mesma, em seguir os exem­
plos dos homens que testenurnham concretamente a realização deste ideal na vida. 

E este é o medicllmenlum primeiro do iinímo, o caminho seguro a ser percor­
rido, a primeira forma do homem cuidar de si mesmo e afirmar sua verdadeira 
identidade: "Se o camponês cuidadoso ama as ervas do horto e o jardineiru ama 115 

pequenas flores e asarvorezinhas fecWldas porcausa de frulm pouco duráveis, e 
para cultivá-lasse canse dia e ooite, porque nós deveríamos desprezara fik:l8ofia., 
cujos frutos são admiráveis e eternos e que nos introduz na verdadeira dignidade 
da nossa condição humana? ( ... ) Por acaso é possível que quem p08sui a mente, 
despreza esta disciplina transmitida por inspiração divina? Pois somente por ela 
curam-se doenças do ânimo e as depressões, distingue-se o bem do mal, o que é 
justo do que é injusto, o que é preciso buscar do que é preciso fugir, O que seja 
humanu do que seja divinu, de que forma amar os pais, a pátria, 05 anciãos, os 
amigos, os cidadãos, os peregrinos e os magistrados, os servos e as mulheres. Além 
disso, ela nos ensina de que modo venerar a Deus, respeitar os anciãos, obed.ecer às 
leis, cuidar dos filhos, aproveitar com sabedoria da boa e da má sorte, rejeitar os 
pra;t~res, despojar-nos a nós mesmos e assim. viver uma regra de vida que nos 
pennita, ao fim de nossa existência terrena. participarmos da vida bem aventurada 



unidos na familiaridade com Deus." (fi. 48 b). 
A "fUosofia'" 8S5im entendida proporciona "receitas"para a condição hu· 

mana individual e para a convivência social e politica. ~ importante evidenciar 
que a proposta dos De Animorum Mtdicammtis é dirigida a um jovem príncipe, 
herdeiro de um dos mais poderosos e ricos reinos do mundo daquela época. Por­
tanto, nãoé indiferente a maneira dedsa coma qual Acciarini recusa o poder ea 
riqueza como "receitas para a felicidade"e aponta para o caminho de uma vida 
conforme a razão que não pode ser adquirida com o dinheiro ecom o poder mas só 
pode ser aprendida com o empenho e a fadiga da liberdade. Aliás, segundo Verrua 
(1923), poderia ter sido exatamente este posiciooamento a causa da impopuJarida­
dede Acciarini junto!. corte espanhola edo fatoqueoautorniKJ conseguira atingir 
o objetivo prático de seu tratado: o de tomar-se preceptor do jovem Dom Juan. 

Com efeito, para Acciarini, bem como para outros humanistas (tais como 
l.ecrl. Battista Alberti e Francesco Patrizi da Siena), o poder deve ser adquirido pela 
virtude da vida e não pe1as riqueZll!! materiais nem pela oondição social de origem. 
Este posicionamento é significativo de urna mudança quanto !. concepção do p0-

der: comefeito,essenão é mais atribufdoaos homens pela vontade divina ou pela 
condição de nascimento mas é obtido pelo empenho do indivIduo no plano da 
vida cultural. socia1 e polrtica. O esforço e a capacidade individual são os fatores 
que oontribuem uma nova aristocracia: ocaminhodo poderé aberto para todos os 
que demonstrem merecê-lo. Algumas frases do texto são muito expressivas a res­
peito: "Não apenas os reis e os prfncipesmas todos osquenasceram numa condi­
ção humilde podem tomar-se ilustres pela santidade e pela justiça da vida." (fl. 
22b). "A maior parte daqueles que nasceram numa condição humilde podem al­
cançaro sumo grau de poder edignidade pela virtude" (fl.16b). E, ainda: "Quem 
não admirará a virtude, a única por meio da qual os homens que nasceram em 
condiçãohurnildeconseguematingiropoder?Tssoéclaroatravésdealgunsexem­
pios: ThllioOstilio alcançou O domfniodo Império Romano, .sendo sua condição 
de origem a de pastorear as ovelhas morando num barrnco no campo. Seu govemo 
foi tal que obteve a admiração de todos e na hora de sua morte todo o povo chorou 
pelador. Por qtull motivo Sócrates foi julgado pelo oráculo de Apolo o homem mais 
sábio? Porque Eurípides foi estimado como o maior entre os trágicos? Porque 
Dem6stenes faio mais ilustreentreosoradores? Certamentesó pela virtude: esta 
não exclui nenhum homem de sua posse. Podemos consegui-Ia se formos ávidos 
dela e não por 5Orteou por raça." (fi. 58 b). Em particular, acondição para um bom 
exercicio do poder e para alcançar a plena dignidade da condição humana é o 
cultivodo 6.nimo peJa sabedoria: 

"Ohomnn sAiria difcnda homnn ignorantt hmt0'1"t .<l naturez<l divi1Ul 
difrrt d.c! mOTtal.A ti cabtdtcidirst bllSCllr a sabtdol'ia mais dOljut 
qutllquer aufnl CM. Afirma lima sustmt.<lÇllo do Grande P/allJo; o homem 
sAbioiimitador,conhtctdort.<lm<lnltMllnico,verdadeiroesllmoDtIIS. 



ParesÚl particiJXIçJo a vida divina, o homem tdito foliz.. Escutes tgmbbn 
Prot4gorgs, ou melhor, pratique o pensamentode/e: 
°Sabenf dirigir bem orehwquem tiver bem I'.dwcadco4n.imo nasabt>doria. 
Com ifeito, n40 podeacontl!Ul' di~mfl1te: t incapaz de gcroernDr os 
outros, quem tiberpoUClJ c:uidado coMigo mesmo."(jl. 3I). 

A mentalidade que norteia o afirmllf'-se de uma nova hierarquia social. 
propondo novos critérios que orientem IIlIScel1!lão e<:Ol'\Ómica e social, e sobretudo 
umll nova visãodo papel do intelectual, enfatizando seu compromisso politico e 
civil, que transpareçem dllS palavras acima citadas, lião características próprias do 
Humanismo e do Renascimento italiano. Nesse sentido, afinna por exemplo E. 
Garin que "nota. característica comum da educatão do humanismo é o seu sentido 
social e civil" (citado em: Nunes, 1980, p.137). Em particular, ooonceito de "virtu­
de", tema. privilegiado pelos Humanistas, acarreta esse sentido social e político. 
Comefeito, a virtude, por eles ooncebida, não se identifica com a tradicional ima­
gem da virtude cristã, mas muito mais com oconceito dell1'eltdos antigos gregos, 
ou seja aquela capacidade peculiar do homem que o destina à perfeição e garante 
seu dominiosobre asooisas. Então, a virtude em sua próprill essência, é profunda­
mente ligada ao poder: o ápice deste visão é o pensamento de Nicco16 Macchiavelli. 

A modalidade para adquirir II virtude assim entendida é a imitação dos 
exemplos de outros homens do passado e do presente: "A virtude, verdadeira e 
sólida herança que ninguém pode tirar de nós, não é algo que possa ser adquirido 
por natureza mas pode ser anstnúda através da imitação" (fi. 6). Com efeito, como 
afinnara o humanista Francesco Patrizi da Olerso, "todos os homens tendem na­
turalmenteà imitação" (citado em: Nunes, 1980, p. 91). A personalidade humana, 
de fato, seconstrói socialmente: por exemplo, "quando é eliminada a presença de 
testemunhas, a vontade costuma pecar. 

Quando estamos sozinhOi!l, para evitar o pecado, precisamO/l nos lembrar 
dealgul'imcuja memória veneramos."(Acciarini, fl. 52). Por isso, através da imita­
çãodosoutros, pode-seaprarlero bemetambémo mal. Por exemplo, "nada é mais 
perigoso do que imitar os luxuriosos. Escute Sêneca.: o amigo acostumado aO/l 
prazeres aos poucos enfraquece. O companheiro ruim, mesmo que tu sejas puro e 
simples, pode comunicar-te, por contágio, o ruborN (fl. 36 b). Portanto, é muito 
importante o discernimento com que escolhemos as companhias, os amigos, os 
exemplos a seguir: "Evita nos homens o que é condenável e imitaoque é oom ( ... ) 
Admira não aqueles que falam muito, pois as palavras lião volúveis, mas 0/1 que 
realizam a razão do~o viver, antes do que as palavras, e cuja vidae conduta seja 
igual ao que eles ensinam com as palavras." (fi. 14b-15). O exemplo a imitar não 
sào tanto discursos, mas uma experiência humana concreta., caracterizei" pela 
coerência entre o ideal e a prática: uEpicuro dizia. que precisamos escolher um 
homem bom para tê-lo sempre frente aos llO:5SO!I olhos, de maneira tal que, olhando 
para ele, ~mpre vivamos fazendo tudo como se ele olhase para nós.N (fi. 56). Isso 



explica o costume dos antigos de auxiliar essa memória atravh das imagens (por 
exemplo, esculturas) colocadas nos átrios das casas (fi. 25), ou cantando as gestas 
dos antepassados emmomentosde convíviosocíal (f.5Q..50, b).A efidiciada imita­
ção demonstra-se t:ambém no plano polftico: para o govemo do reino, nada é me­
\hordo que o próprio exemplo dos prfncipes edos reis, ao qual os povos e as nações 
poderão CUÚOTmar-5l!. (fI.S). 

A consequência principal da êruasena imitaçãooomomodalidade de for­
mação do homem ~virtuoso" é a importincia atribufda iii edução, caraderlstica 
essa comum a todos os Humanistas. A concepção da p1asmabilidade do ser huma­
no, o poder dos hábitos na construção da personalidade, embasa a afirmação de 
que a educaçãodeMm uma função prioritária na vida individual e social. Para 
demonstar a força do hábito, Acciarini serve-sedeum exemplo histórico. Trata-se 
de uma demonstração feita por Lycurgo frente ao povo ateniense: dois cacholTO!l, 
gêmeos mas criados segundo modalidades diferentes (um instruido na caça. outro 
acostumado à abundante couúda), são colocados frente a dois "estímulos": uma 
panela cheia de oouúda e uma pequena lebre. Então, ° primeiro direciona-se para 
perseguira lebre, osegundoalcllIl\:a a panela. (fi. 49b). Por isso,os primeiros anos 
de vida são decisivos para a definição do temperamento e das tendências da perso­
nalidade: "Dos primeiros anos de vida, o Iinimo das crianças seja formado edis­
posto para o bem: de fato, os vícios que crescerem aJnOSCO, dificilmente poderão ser 
eliminados."(fI.2Q,b). 

A própria modalidade da amamentação tem uma grande influência na 
formação do carAter do sujeito. Nesse sentido, recomenda-se sempre, quando for 
passiveI. a amamentação ao seio matemo: "A descendência deve ser criada pela 
amamentação ao seio matemo. Quando isto não for possivel. é bom seguir a reco­
mendação de Crisippo: a ama deve ser prudente, sóbria, sábia, de bons costumes, 
morigerada e não deve ensinar à criança nada que seja inconveniente."(fI. 13, b). 

Da mesma forma, deve ser escolhido como mestre de primeiras letras um 
homem cuja vida seja pura e livre de qualquer tipo de crime, "de maneira que, 
sendo de costumes irreprensiveis, seu saber seja liVTedQ! vkios." (fl. 13b). De rato, 
o UIinimo" infantilésemelhante aopélo branco das ovelhas. Uma vezqueesse for 
manchado, é impossivel reconduzi-lo à candura originária, mesmo após muitas 
lavagens em água. (fi. 13, b). Da mesma fonna. é precisoqueopaicuideecontrole 
a qualidade das pessoas que frequentam a sua casa, para que seus filho!; não 
escutem delllS palavras inconvenientes nem sejam influenciadO!! por exemplos 
pouco edificantes. (fls. 47 e47, b). 

OJtra idade muito significativa para o processo de formação da personali­
dade é a adolescência: "o ânimo, bem educado na virtude, em toda idade da vida, 
é capaz de autoridade e de dignidade e na velhice toma-se grande. O que voa! tiver 
recolhido quando adolescente, se for cultivado deste a lenra idade, será recolhido 



cornofrulo da maturidade.u (f1.24).0u, emoutrns palavras, "convém aos homens 
que desde a adolescência se dediquem 11. virtude, pois a idade facilmente acarreta 
osdesvios." (fl.24, b). 

Um aspecto muito relevante do processo de formação é o cultivo da memó­
ria: "Em primeiro lugar, recomendo-teoexerdciodamemÓria.desde a puberdade, 
pois esta é o armazem das boas artes e da boa disciplina." (fl. 49, b). 

A educação, além disso, tem o poder de modificar o comportamento do 
individuo, bem <:orno de curM as "doenças do inimoU : "Se o c1lll1ponês cuidadoso 
peloseu trabalho torna fecundo e fértil o C1lll1po que era estéril, nós não devemos 
duvidar de que ( ... ) as doenças do ânimo podem ser eliminadas pela educação nas 
boasartes."(fl.30,b). 

Em suma, é preciso que o pl'l:Xesso educacional aperfeiçoe a natufi.'za, pois 
só pela colaboração de 1Ill1bos é possível alcançar a perfeição: "é reçonhecido por 
todos que sem a disciplina das boas artes, a natureza é cega, bem como sem a 
natureza a disciplina é falha." (fl.21, b). 

Um vez estabelecidas as bases constitutiVIl.!! dos "remédios paraoânimo", 
Acciarini passa a descrever de forma mais detalhada, os métodos específicos dessa 
"terapêutica". 

MÉTODOS R1.RA O CUI.TfVO DO ÂNIMO 

Antes de mais nada, é preciso dedicar-se ao cultivo do ânimo. Com efeito, 
Acciarini observa que o descuido consigo mesmo é uma Qtitude muito difundida 
entre os homens os quais, em muitos casos preoçupam-se mais com a posse dos 
bens materiais e dos reinos do que com a verdade do próprio ser: "Se observar­
mos os comerciantes, os mercadores, os que se ded.ic1lll1 aos negócios ou as artes 
militares e considerarmos quantos perigos eles enfrentam por terra e por mar 
para conseguir alguns gens materiais e efêmeros, e para realizar esse objetivo 
niio são impedidos pelM chuvas, e pelos montes e florestas, pelos rios, nem te­
mem o perigo de ladrões, o frio ou o ardor do sol, o que acharemos seja necessário 
fazer para obter a posse luminosa e eterna das virtudes? Essas, com efeito, são 
preciosíssimos ornamentos do ânimo, não apenas acarretando satisfação das 
nossas necessidades humanas, mas também não abandonando quem as possui. 
Por outro lado, convém observar que os homens, embora capazes de razão e 
embora tenham conscil!ncia do que é justo e bom, todavia nem sempre estão 
atentos a isso. Quando o corpo com~a a ter febre, nós chamamos o médico, 
procuramos os remédios necessários, aplicamos cataplasmas e buscamos não 
esquecer nada que posse ser útil à saúde. Pelo contrário, no que diz respeito às 
doenças do ânimo, nÓS não sabemos reconhecê-las nem prevê-las. Assim, com a 
maior leviandade, deixamos entrar os vícios, e angustiados nós mesmos O!I pro-



curamos quando esses não se apresentam espontaneamente. E, em nossos cora· 
çÔt!s, acharnos que a virtude é pTÓpria dos míseros (fi. IS-IS b). 

Um aspecto muito importante do cuidado consigo mesmo é, portanto, a 
prevenção das doenças do ânimo: "Tendo acolhido essas lições como remédios 
para aplicar sobre as tuas feridas, não permitas que essas te cubram ou piorem 
ainda mais." (fi. 52. b). 

Esta comparação entre a medicina do corpo e a medicina do inimo é a 
nosso ver muito significativa, pois vislumbra a exigência de uma "higiene"da 
subjetividade humana e aponta sua importância para o individuo e para o corpo 
social. Evidentemente, esta visão relaciona-se profundamente li antropologia 
humanista, que acarreta uma nova imagem do homem ede seus problemas. em 
particular entatisandoa capacidade de autodeterminação que todo homem pos­
sui, a possibilidade que ele tem de construir, ou modificar seu destino concreto. 
Isto implica, oomooonsequência, a necessidade de conhecer os meiOiS para alcan­
çar tais objetivos. J:: emblemático, nesse sentido, o famoso trecho de Pico deUa 
Mirandola (1463-1494), ondeo filósofo imagina a fala de Deus ao homem recém­
criado: 

.. ó Adão, ai não t~dei um lugardetennil1/lM. rwn um asp«to pr6prio, 
nem algum privil~ teu, IkmodOIfll~aque~Jugar,a~~asptrIo.aque­
lepriviltgioquetudeseja1't$,tuoobtenhas e conservtSconfcrmeoteu 
desejoeo tal conselho. A natureza Iimitad41 dosastrosicontida no8mbito 
dasleispn-mimprescritflS.Tudetenni1lilrJisatuanatllreulstmsercons­
trangido por nenhum limite, stgundo o talarbftrio, em cujo podl!T Eu 
mesmomemtrtguei ... EunJJo~crieil1emc.~l1emtDTmO,l1mImortaJ 
nem imortal. para que 7XJd ~ modelasst a si mesmo qUlIRcomo sendo 
livre e seberano arlifia, esculpindo 1l1li figura ugllndO a forma por ti 
5COlhida. TU podl!Tb dtgtnl!Tar.lIMumindoa 1'UI1urt:Ul i~eriordO$al1i­
r1'UIi3;tupodmfs.coriformellflllloonfade,conJomraT-~ascoisassuperi". 

res 'fIIe,;!o diuil1/lS. H (trad. livrt; cillldo em: Rtlllte Antistri, 1986, pp. 
49-51). 

Uma vez reconhecida a responsabilidade do ser humano com relaçãoao 
cuidado do proprioinimo, são sugeridos alguns recursos: em primeiro lugar, a 
oração e a meditação dO!l textO!l sagradO!l. Esses representam um modelo ideal a 
ser seguido, uma orientação que ilumina a busca de cada um: UE assim com005 
olhos, embora constitufdos pela natureza para ver B. luz, exercem sua função 
prestabelecida somente à p~ença do sol, da mesma forma a mente que investiga 
acerca da verdade oonforme a vontade de Deus, niopode realizar esta tarefa sem 
a presença d'Ele.'" (fi;. 34). 



Além disso, a memória de Deus permite ao homem corrigir-se de seus 
pecados: 

N Assim, da mesma frrrma em 'lUta maioria dJUJ domças, mesmo graves, 
podem Yt'curadas po1'um ~C/ltaplslsmll, igualmmlt'lUIIlqun' homem 
fmpio 'IUt U aproxime do templo Ih Deus, pode tOTllllr-u melhor em 
virlude ds! pnsmça tU! pr6prio Deus. O 8l1imo, mesmo ifUtltsdo for embe­
bido den'J"O$, pode purifiC/lr-uu/llll vtZ IfUtforadmitido aO$ilCTllrio dil 
filosojúl tilldlura tWs textOS$ilgrados. Aospouco$, o8nimo li~ta-udo 
mal t, ua raz.4oJor mestra, a/C/lnpl a virludtta$ilntidalh. N (jI.38). 

Outro recurso aconselhado por Acciarini é a leitura dos livros de filoso­
fia, especialmente os de filosoflamoral: "Muitas vezes retoma os livros defiloso­
fia que tratam dos costumes. Esses te instruirão acerca dos modos de comporta­
mento. Com clareza. através deles, tu conhecerás os homens que realizam a virtu­
de e desejarás imitá-los ( ... ) Tendoesta filosofia como mestra, tu realizarás obras 
justas e viverás salvo, livre e feliz. Setu quiseres que todos te sejamsubmis50s, 
deves submeter a ti mesmo i\ razão." (fi. 51-51 b). Como já observamos, trata·se 
aqui de uma filosofia prática, mais do que de especulação metafísica.. como resul­
ta darotambém nesta brevesenteru;a: NA verdadeira filosofia éviver em$lllltida· 
de."" (fi. 52). 

Em primeiro lugar, o estudo da filosofia deverá conduzir ao conhecimen­
to e 11 direção de si mesmo: "Isto o oráculo respondeu a Sócrates: -nada é mais 
divino do q1;le o c<nhocimento de si mesmo. Portanto, muitas vezes tu deves ler os 
livros úteis para isso, pois neles encontrarás muitos conselhos acerca da saúde e 
da glória de teu nome, coisas que ninguém te dirá, ou por causa da adulação, ou 
porconsensonomal,oupormedo.H (fI.IS,b). 

De modo semelhante! fllosofia moral, também as assim chamadas "dis­
ciplinas liberais" têm a função de esclarecer oânimo acerca de si mesmo (fI.13). 
Essas disciplinas são a história, a eloquência, o desenho, a música, a ci~ncia 
natural, a medicina, o direito. 

Segundo ACclarirú, é muito importante evitar o ócio e a preguiça, pois "o 
inimo nunca deve I!IÚrequecer'.'Ie". Evidentemente, o repouso é necessJirio, mas 
de maneiras que não distraia das ocupações convenientes, pois "da mesma for­
ma que um campo toma.-se estéril pela falta de cuidados do camponês, e nele 
começam a e crescer os espinhos, assim o ânimo enfraquece-se e enIanguece pelo 
6cio. N (fi. 25, b). Por isso, notempo livre, rewmerdam-seas boas leituras (fI.S, b). 

Enfim .. a aptidão em conhecer e controlar o próprio inimo têm como fruto 
a capaódadede exercer o poder sobre os outros: citllJ\do Protágoras, Acciarirú 
afirma: "saberá bem dirigir oseu reino quem educar seu ânimo 11 sabedoria. De 



fato, é incapaz de governar os outros quem tiver pouca atenção consigo mesmo."(fi. 
31). 

Os métodos para ocultivo do ânimo sugeridos por Acciarini se baseiam 
numa nova maneira de entender a "ética cristã", inaugurada pelo hwnarusmo. 
Em particular, como evidencia Bossy (1990), a "disciplina interior" e, para o 
hwnani5ta., expressão de um cristianismo interiorizado e individuali.~ta que dita 
normas de comportamento, mais doqueser uma experiência de fé e de pertença 
à comurudade cristã entendida como um corpo social e como imbito originário 
da moralidade. 

MÉTODOS R\RA CULTIVAR O CORPO 

Acciarini considera o homem como uma unidade psicossomática. Por 
isso, de um lado, as doenças e os vicias do ânimo podem atingir a saúde do 
organismo frsico, por outro, o desequilíbrio físico do organismo, devido a causas 
externas ou internas, pode acarretar consequências no plano psíquico. Porexem­
pio, o excesso nos prazeres e nos alimentos e bebidas induz consequências gra­
ves para o homem corno um todo: "Os dCS<:'jos da libido destroem e atormentamo 
ânimo, gerando inúmeras ansiedades e tonnenlos incessantes. Tudo isso debilita 
os corpos, toma doentes os homens, encurta a vida, arruína a virtude e induz o 
desprezo das leis humans edivinas." (f1.33 b). Domesmomooo, "o estômago não 
deve ser enchido em excesso, nem por alimentos nem por bebidas, pois isso coso 
tuma tomar obtusos ocorpo eamente." (fI.33 b). Sugere-se Uffil't!gimeapropriado 
à saúde do corpo que, em primeiro lugar, "evite todos os alimentos gordurosos, 
ou que aumentem t!ITI exa..~M,o sangue. De fato, conmrmeafinna O grande médi­
co Galeno, O ânimo, oprimido pelo excesso de sangue e pela gordura, não pode 
contemplar as coisas celestes. Com efeito, a virtude a verdade das coisas são 
invisíveis e incorpóreas e somente podem ser investigadas pela mente que é invi· 
sívele incorpórea." (fi. 33 b). 

Um outro aspecto do cuidado comocorpoéoda compostura no compor­
tamento exterior: "o discun;o, o modo de andar, de ~entar-se, de esticar-se, o 
cuidado do corpo e do rosto, os movimentos dll.~ miios e dos demais membros 
devem conservar sempre seu decoro," (fi, 22, b). 

O ócio não é apenas inimigo da alma mas também do corpo: por iMO, é 
importante exercer alguns esportes, como por exemplo o pU!;Ílato, o jogo de bola. 
acorrida, o lance do disco, ° cavalo, a caça etc ... (fI. 8, b). 

Por fim, é oportuno que o jovem seja instruído nas disciplinas militares, 
sobretudo no que diz respeito à capacidade estratégica e aos métodos para guiar 
oexército e organizá-lo. (fi. 10, b). 



COMO CORRiGIR OS VÍCIOS 

Antes de mais nada, ~ preciso reoonhecerque os vldos são os principais 
obstáculos a perfeição da natureza humana: aliás, COJlI;tituem o que Acciarini de­
fine "odelfrio supremo". Cornefcito, é oomparávelà loucura a atitude do homem 
que, "podendo contemplo.r com 0iS olhos do lI.nimo a forma e o costoda virtude, tão 
bonita e preciosa, e podendo avaliar pela razão a utilidade da mesma virtude, 
decida colocar em segundo plano esta ocasião de grandeza e se abandcne a vícios 
que, uma vez enraizados, não poderão ser arrancados por nenhum recurso da 
rnedicina" (fL45,b). 

A causa desta atitude é, segundoAcciarini "um falsojufzo" acerca do que 
realmente tem valor. A dinâmica pela qual os v{cios se introduzem na pessoa é 
através de uma certa "força ténue" que esses possuem... de ITIllI'II!ira que "à.s escondi­
das ecom insídias eles agem lentamente e desapercebidOiS levam a ferida à putrefa­
ção sem mais esperança de cura". (fI.38b). Por isso,émuito importante cuidar de 
que o ânimo não seja atingido por nenhum vicio, pois a toleriincia de um delito, 
mesmo que pequeno, "nos tira dojusto modo de vida e nos rende totalmente sub­
metidos aos prazeres" (fi. H b). 

Considenmdo tais premissas, o método mais eficaz para combater 0iS víci­
os é a prevenção, pois é preferível "eliminar a doença em seu principio"(fI.ll b). A 
melhor forma de prevenção do vício, para Acciarini, não é porém omedo, mas o 
amor a virtude: "MuitOiS acham que a meditação da morte e o temor do castigo 
eterno se?m causas da inocência ... .tu, todavia. nio acredito que o vício seja elimi­
nado pelo temor ... Com efeito, quem evita os vícios por medo do castigo, uma vez 
que não houver punição, entregar-se-á a toda sorte dedelitos" (fi. 6). Em segundo 
lugar, é importante o "reconhecimento do erro", "pois este é um motivo muito 
importante de correçio": "de fato, não aceita remédio quem não reconhece estar 
doente" (50, 1>-51). Nem5empre tal reconhecimentoMDll!ece, poisa tendência maÍ5 

instintiva do ser humano é a de "ter na frente dos olhos os vici06 dOt! outl'os c atrás 
das costas os próprios" (fi. 43 b). Em terceiro lugar, é preciso corrigir e punir o 
pecado. 

RECEfTAS P.4RA A CONVlVtNC/A SOClAL E P.4RA A VIDA POLtrICA. 

Uma vez fornecidos conselhOiS para a cura do inimo do indivíduo, 
Acciarini passa a esclarecer seu jovem interlocutor acerca de critérios e recuJ"ll(),5 
adequados para a prática socia1 e política: a começar pelo amor devido aos pais 
("nada, oomefeito, é mais Úllpiodo que sermos negligtmte5 para comaquele$ que 
llOi5 geraram e criaram, e que te amam sobre todas as coisas"(fl.l7) eao mestre. 
tksteé particularmenteenfatisada a função educativa: "Recompenseso teumestre 



com um respeito cheio de adminção. RecaIheças que tu cresces através dele, que te 
transmite regras de vida mais preciosas do que qualquer reino," (46 b). Acciarini 
recomenda muita atenção quanto aos critérios para a escolha da esposa: esta deve 
ser sadia e honesta, laboriOlla, discreta, casta e religiosa (13 b). 

Amigos, confidentes e hJns CGlSelheiros são muito importantes IIIJI..'I é pre­
ciso selecioná-Ios com muito discernimento: "a ninguém confie os segredos de seu 
coração, a não ser àquelequecomprecnda tais segredos como se fossem seus." (fi. 
13). Por isso, ao examinar as pessoas para ponderar se elas são dignas de amizade, 
é necessário observar como elas agem com felação às suas coisas: "Com efeito, é 
impossfvel queos que agem mal em seus negócios, possamser bons conselheiros 
nos negócios dos outros." (fi. 27b). 

Quanto à modalidade de tomar decisõell, Acciarini sugere muita atenção e 
ponderação e a consideração dos "conselhos daqueles homens que são respeitá­
veis por costumes, fé, conhecimento, idade e santidade (fi. 8). Nunca é recomendá­
vel seguir a opinião da massa. (fi. 18). O tempo é umfatof indispensável para que 
umjuizo prudente eamadurecidopossa serelaborado: "Para decidir algo, utiliza 
tempo e diligência. Com efeito, é impossível ao mesmo tempo decidir uma coisa às 
pressas e examiná-Ia, nem existe nada que possa ser realizado com o mérito da 
diligência ao mesmo tempo que com a graça da rapidez." (fi. 45). 

Grande consideração é atribuida ao "discurso". Corno bom humanista, 
Acciarini recomenda um uso prudente da boca, pois ela é "ovestibulo do ânimo, II. 
janela dodiscursoea praça do pensamento." (fi. 45). Por isso, "não pode-se brincar 
em discursos ruins, nem tua boca pronuncie nunca palavras vu1gares. Com efeito, 
o uso das palavras obscenas aos poucos elimina opudor enada é mais detestável, 
num principe." (fi. 41). Observa-se que o discurso tem um grande poder de cootrole 
sobre os homens: "'Lembre-se que, para apaziguar II multidão desordenada ou 
para estimular os ânimos ao trabalho, ou para obter graça, nada é mais adequado 
do que um discurso ameno, fascinante e elegante. Portanto, COf'lvém estudar para 
obter a dignidade da eloquência." (fi. 10). Tal dignidadeS!! alcança sobretudo pelo 
uso da razão: "Na conversa, use a ra:l.ão. De futo,é preciso cuidar para que a língua 
não antecipe o que nós ignoramos no ânirno."(fl.11). Por sua vez, isto poderá ser 
alcançado através do "exerdcio COfltfnUO da meditação das máximas dos sábios. ff 
(12 b). Considerando o poder dodiscurso ("uma palavra dita ao povo, éirrevogável", 
fi. 11), oorwémfalar ~omentequandoé necessário,ou seja emdois casos: "ou quan­
do devemos falar de algo que conhecemos bem e que provoca a admiração dos 
outros, ou quando somos obrigados a falar por necessidade" (fi. 27 b). Em tais 
ocasiões, Acciarini recomenda que" 05 reis e os pr1ncipes falem pouco e com mo­
déstia. Entio 5eU di5CU1"so seja breve, cOflStrufdo com elegância e dignidade, OIT\II­

do por citações de autores clássicos, como uma profecia. Isso arontecerá se tu antes 
de falar, meditares pois a voz não deve nascer da garganta nem do paladar mas do 



coração." (fI.9b). 
Quanto à participação à vida política El, em particular, à gestão do poder, 

são qualidade~ importantes a grandeza ea força do ânimo: "Convém que aquele 
que governa um grande im~rio Wlha um ânimo grande e in~pido, não pusilâni­
me. Com efeito, o império é fortalecido e sustentado pelos homens fortes, mas é 
destruído e enfraquecido pelos homens fracos. N (fl.43 b). Ao governante não con­
vém a ira nema vingança e a violência (fi. 44). A bondade e a liberalidade são dotes 
que propiciam o amor e a estima dos súditos. Assim,. também nas guerras e na 
cx:r.duta com os inimigoe'i, Acciarini recom.enda a I!!mperância e a clemhx:ia.: "Quan­
do a sorte te favorecer cuncedendo-te a vitória sobre povos e nações, lembre-te que 
não deves perseverar na destruição e na violência,. além do necessário. e: suficiente 
punir OS Il!sponsáveis pelU'! crimes e castigar as injustil;as. A multidão conheça os 
dons de tua demência, pois o temor, o terror, a inimizade, o ódio, a crueldade, 
ameaçam a estabilidade do poder. Pelo contrário, Illiberalidllde, a indulgência, a 
demência não apenas consolidam o poder ma~ também o acrescem. (fi. 9 b). Com 
efeito, "a obediência induzida pelousoda forçanãoétão durável quanto a vanta­
de espontânea esinceradeaderirN (11. 9). 

Algumas atitudes são sobremaneira prejudiciais à vida social e pol!tica: 
em primeiro lugar, a ambição desmedida que impede o homem de ser feliz: "Com 
efeito, ohomem ambiciososeinquiela ao ver alguém que osupera ou ao reconhe­
cer-se inferior a outro, e por isso vive numa aflição constante". (11. 46 b). Em segun­
do lugar, é cxndenável a avareza, pois esta gera o ódio dos outros, sobretudo quan­
do o avarento cobiçar 05 bens alheios "pois, os que cobiçam os bens dos outros 
queIl!ndoapossar-sedestes, são destnúdosou pela multidão ou peJos indivfduos. 
Eles curTem o risco de cair nas prisões, nos exflios, na.~ torturas e vivem necessari­
amente atormentados pois o homem que age no temor corutante, dia e noite li 
ooru;umido peJo medo e não existe algo pior do que este tipo de ansiedade." (fi. ZT). 
Enfim o excesso de cobiça leva o sujeito à miséria. 

CONCLUSÀO 

Dt Animorum MtdiC4mml~ representa, pois, um conjunto de conselhos e 
perspectivas para ofuturoorerecidosa um iJustTeado1escentenofim dosécuJoXV. 
Da leitura das páginas de Acciarini transparece a afirmação de que o valor priori­
tário, o objetivo principal dos cuidados no processo de desenvolvimento do ser 
humano, deve ser o "ânimo". Seja qual fOI' a cxndição social ou polftica do sujeito, 
seja qual for a sorte da história pessoal e civil, o aperfeiçoamento do Animo huma­
no é a garantia para a felicidade. Uma felicidade que não é obtida antes de mais 
nada pela posse de bens ou pelo favor das circunstâncias exteriores, mas que é 
uma conquista primariamente interior e pessoal, embora tenha expressões e 



consequências no plano social e polItico. Com efeito, a perfeição do ârúmo coincide 
também oom o verdadeiro poder do homem, ou seja com a capacidade de dominar 
a si mesmo, a natureza e 0i5 outros. 

A subjetividade humana aparece, então, na perspectiva do Humanismo, 
como o centro da vida culturalesocial. Uma subjetividade, porém.. que se realiza 
na ação e no convívio social e que, de qualquer forma, deve ser educada para 
atingir sua verdade. t:: este o primeiro passo na direção do que virá a ser a primazia 
da subjetividade na cultura ocidental moderna. 
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